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Prioridade 4 
Reforçar o impacto do SUDOE nos territórios 

 
 

Objetivo específico ISO6.6: Outras ações para apoiar melhor governança em 
matéria de cooperação (todas as vertentes). 

 

 
Necessidades territoriais 

O espaço SUDOE enfrenta desafios principalmente devido às suas características 
demográficas, territoriais e naturais. Além disso, a sua localização na periferia sudoeste 
da União Europeia ocasiona que esteja mais exposta aos efeitos das alterações climáticas 
do que outros territórios mais a norte.  

Esta combinação de fatores expõe o espaço SUDOE a certos riscos, agravados por uma 
distribuição demográfica desigual que aumenta os desequilíbrios sociais e territoriais, 
mas ao mesmo tempo permite que seja apresentado como um espaço de referência na 
União Europeia. Com base nos resultados obtidos pelos projetos, podem ser concebidas 
ações no território que promovam o desenvolvimento de políticas públicas. 

Assim, desde 2000, os sucessivos Programas Interreg neste espaço de cooperação 
permitiram a construção e o a consolidação de uma cultura de cooperação entre os 
diferentes atores e territórios que a compõem. Graças aos projetos Interreg Sudoe, foram 
criadas redes de excelência em diferentes sectores. Por exemplo, para fornecer soluções 
de adaptação às consequências das alterações climáticas, para a investigação na saúde 
pública, ou para apoiar um envelhecimento saudável da população Sudoe. 

Apesar dos resultados notáveis, as soluções fornecidas pelos projetos permanecem 
visíveis sobretudo para as redes próximas dos promotores dos projetos. Além disso, estes 
resultados são divulgados durante os últimos meses de implementação do projeto ou 
após o fim do mesmo, a capacidade dos beneficiários para mobilizar as Autoridades 
competentes sobre as questões relevantes a nível regional e nacional são mais limitadas.   

Portanto, a consolidação dos trabalhos realizados durante os períodos de programação 
anteriores a fim de maximizar o impacto no território SUDOE requer um impulso 
adicional com vista a capitalizar (valorização, divulgação, apropriação) os resultados dos 
projetos sobre os temas e os atores-chave das temáticas vinculados às prioridades 1, 2 e 
3.  
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É necessário reforçar o apoio aos beneficiários durante todo o período de execução do 
projeto e após a sua conclusão para lhes permitir divulgar os seus resultados a nível 
regional e nacional.  

Além disso, a fim de responder aos desafios do Sudoe, os projetos terão de se concentrar 
mais significativamente na entrega de resultados. Com base na experiência do Programa 
Sudoe 2014-2020, continuará a ser necessário que os beneficiários representem a cadeia 
de valor da área em que operam. Por conseguinte, continuará a ser um pré-requisito para 
todas as candidaturas. Por último, será reforçada a necessidade de atividades-piloto 
conjuntas em cada projeto e o estabelecimento de estratégias ou planos de ação 
conjuntos. 

 

Objetivos 

As ações de cooperação propostas no âmbito deste objetivo específico devem contribuir 
conjuntamente para a realização dos seguintes objetivos: 

• Identificar as boas práticas e incentivar a transferência dos resultados e a 
capitalização dos conhecimentos produzidos pelos projetos financiados pelo 
Programa SUDOE para outros atores-chave no espaço da cooperação.  

• Promover sinergias entre projetos cujos resultados contribuam para resolver um 
desafio identificado no Programa SUDOE. 

• Melhorar a contribuição dos resultados dos projetos SUDOE, em particular sobre 
os desafios identificados no Programa. 

 
 
Tipos de ação (lista não exaustiva) 
 
As ações de capitalização implementadas pelos projetos ISO devem combinar os 
seguintes tipos de ações: 

• Intercâmbio sobre os resultados e conhecimentos adquiridos com os projetos 
apoiados por SUDOE, incluindo os do período 2014-2020, que são transferíveis 
para outros sectores do território e/ou para outros Programas regionais, nacionais 
ou da União Europeia.   

• Com base na análise dos resultados dos projetos e da sua relevância para os 
desafios identificados no Programa, desenvolver e promover documentos, 
iniciativas, ações, estratégias capazes de alimentar as reflexões a ter em conta nas 
políticas públicas ou iniciativas coordenadas a nível de SUDOE e não só. 

• Desenvolver estratégias de colaboração com outros Programas Interreg e/ou com 
outros Programas/iniciativas sobre certas áreas temáticas partilhadas, a fim de 
reforçar a valorização dos resultados numa escala mais ampla. 

Os tipos de ações foram avaliados como compatíveis com o princípio do DNSH e não são 
suscetíveis de causar impactos ambientais diretos. 
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Resultados esperados 
 

• Aumentar o conhecimento e o impacto dos projetos financiados pelos atores 
envolvidos no desenvolvimento de políticas públicas dentro e fora do espaço 
SUDOE. 

• Melhorar as capacidades das Autoridades públicas para adoptarem e ampliarem 
os resultados obtidos pelos projetos.  

• Contribuir para a melhoria da governação temática da cooperação no espaço 
SUDOE e para o reforço dos resultados obtidos pelo Programa a nível europeu. 

• Contribuir para as prioridades da Agenda Territorial 2030.   

 

Para alcançar estes resultados, os seguintes atores-chave devem estar implicados 
nos projetos: 

• Administrações públicas, organismos, organizações e agências a nível local, 
regional, nacional ou supranacional, com competências nos temas abrangidos 
pelo Programa. Ao participar nestes projetos para capitalizar os resultados, estes 
atores encarregados de definir e implementar políticas públicas beneficiarão do 
feedback sobre os projetos-piloto testados nos projetos SUDOE e poderão assim 
tê-los em conta na elaboração das suas políticas.     

• Universidades e centros de investigação poderão participar na análise dos 
resultados dos projetos. 

• Os atores da sociedade civil (associações, ONG, comunidades, etc.) poderão 
participar nos projetos para apresentar as suas necessidades, conhecimentos e 
experiências como beneficiários finais das políticas públicas. 

 

Os textos das convocatórias de projetos podem definir melhor os potenciais beneficiários 
e a sua contribuição esperada no contexto das candidaturas de projetos submetidas a 
este ISO. 

 


